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We describe some aspects of the reproductive biology of the Great Antshrike (Taraba major), 
such as: reproductive period, nests, eggs, nestlings, incubation period, and permanence of nest-
lings in the nest. The data were collected during the breeding seasons of 2009 and 2010 at 
Retiro Novo Farm, municipality of Poconé, Pantanal, Mato Grosso, Brazil. Nest searching was 
conducted through active searching and observation of adults carrying nest material or food for 
the nestlings. The nests were visited at intervals of three to four days. Fifty-one active nests were 
monitored. The reproductive period of the species lasted from October to December. The aver-
age time of nest construction was 06 ± 1.6 days (n = 08). Eggs were ovoid, white with brown 
spots scattered throughout their length. The mass, length, and average width of the eggs were 
0.5 g, 6.1 ± 1 mm, and 26.8 ± 19.5 ± 1 mm, respectively (n = 74). Litter size ranged from 
two (n = 13) to three (n = 1) eggs. Both sexes built the nest and took turns during incubation. 
The average time of incubation was 15.5 ± 1.7 days (n = 08), and the nestling period ranged 
from 13.2 ± 1.6 days (n = 08).
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Introdução
As aves exibem uma grande variedade de estraté-
gias reprodutivas que se reflete em diferentes parâme-
tros como período reprodutivo, tempo de construção 
dos ninhos, tamanho dos ovos e da ninhada, e exten-
são do período de incubação e de ninhego (Pianka, 
1976; Ricklefs, 2000; Marini et al., 2010).
Na região tropical, há evidências de que o perí-
odo reprodutivo das aves é fortemente influenciado 
pelo regime das chuvas, uma vez que esta influencia 
a abundância de alimento, principalmente insetos 
(Wikelski et  al., 2000; Morrison & Bolger, 2002; 
Pinheiro et al., 2002; Santos et al., 2003; Marques, 
2004). O tamanho da ninhada pode variar entre as 
espécies assim como em uma única espécie (Martin 
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et al., 2000). Tal variação pode ocorrer em função da 
idade, disponibilidade de alimento, devido a diferen-
ças herdadas pelos indivíduos (Van Noordwijk et al., 
1980; Ricklefs & Wikelski, 2002) ou pela pressão da 
predação (Martin, 1995). Espécies das regiões tropi-
cais geralmente apresentam tamanho de ninhada me-
nor que espécies de regiões temperadas (Martin et al., 
2000), sendo comuns ninhadas de dois ovos (Skutch, 
1985).
Taraba major (Vieillot 1816), pertence à família 
Thamnophilidae, é conhecida popularmente como 
choca ou choró boi. Alimenta-se de pequenos insetos 
e aranhas, e ocorre das Guianas e Venezuela à Bolí-
via, Argentina, Paraguai, e no Brasil ocorre no norte 
e nordeste chegando até Mato Grosso do Sul, Goiás e 
Paraná (Ridgely & Tudor, 1994). No Pantanal habi-
ta matas ciliares, matas de corixos e baías, cerradões, 
cambarazais e matas secas (Sick, 1997; Antas, 2004; 
Pinho & Marini, 2011).
Informações sobre história de vida de Taraba 
major são escassas. A ecologia alimentar da espécie é 
descrita por Beltzer (1987) na Argentina. Aspectos de 
cuidado parental são descritos por Sheldon & Gree-
ney (2008) na Costa Rica e Equador. Características 
dos ninhos e ovos são descritos por Fraga & Narosky 
(1985) e De La Peña (1987) na Argentina. Dimen-
sões de ovos, informações sobre incubação e ninhego 
são apresentados por Skutch (1945). No Brasil, Pinho 
(2005) traz algumas informações superficiais da biolo-
gia desta espécie. No entanto, nenhum dos trabalhos 
citados aprofunda-se em aspectos da biologia repro-
dutiva desta espécie com dados quantitativos.
Neste contexto, o presente trabalho teve como 
objetivo descrever aspectos da biologia reprodutiva de 
Taraba major tais como período reprodutivo, ninhos, 
ovos, ninhegos, tamanho de ninhada, período de in-




O presente estudo foi realizado na Fazenda Re-
tiro Novo (16°22’00”S, 56°17’56”W), localizada no 
distrito do Pirizal, município de Poconé, porção norte 
do Pantanal, Mato Grosso, Brasil (Fig. 1). O clima da 
região é caracterizado por uma estação seca de maio 
a setembro e uma chuvosa de outubro a abril (Nunes 
da Cunha & Junk, 2004). A temperatura média oscila 
entre um máximo de 29 a 32°C e um mínimo de 17 
a 20°C. A pluviosidade varia entre 800 e 1.400 mm/
ano, sendo 80% entre os meses de novembro a março 
(PCBAP, 1997). Cerca de 50% da região é represen-
tada por pastos alagados e pântanos, 45,3% por flo-
restas e 6,3% por outros habitas (por exemplo, corpos 
d’água) (Silva et al., 2000). No Pantanal, os diferentes 
tipos de solos e os níveis de inundação são respon-
sáveis por variações de vegetação criando um mosai-
co de paisagem (Silva et al., 2000; Nunes da Cunha 
et al., 2002; Nunes da Cunha & Junk, 2009). Predo-
minam na região dois tipos de florestas secas (Cor-
dilheira e Carvoeiro) e dois tipos de florestas sempre 
verdes (Cambará e Landi) (Nunes da Cunha & Ariei-
ra, 1996; Nunes da Cunha & Junk, 1996; Marques 
et al., 1996).
A região também apresenta Campos naturais 
que são sazonalmente alagáveis (campo limpo natu-
ral) dominados pelo capim mimoso Axonopus purpusii 
(Gramineae). Brejos que são áreas permanentemente 
inundadas, apresentando arbustos, trepadeiras ciperá-
ceas, espinheiros (Buttneria filipes MArt. Ex Schum e 
Mimosa pellita H. & B.) e gramíneas (Nascimento & 
Nunes da Cunha, 1989; Silva et al., 2000; Nunes da 
Cunha & Junk, 2001, 2009).
coleta de dados
Procura e monitoramento dos ninhos
Os dados foram coletados em um mosaico vege-
tacional em duas estações reprodutivas consecutivas: 
setembro a dezembro de 2009 e 2010. A procura dos 
ninhos foi realizada através da procura ativa pela vege-
tação da área de estudo, observação de aves transpor-
tando material para construção do ninho ou alimento 
para o filhote e seguindo indivíduos que vocalizava 
devido à presença do observador próximo ao ninho 
(Martin & Geupel, 1993; Marini et al., 2009b).
Os ninhos encontrados foram marcados com 
fita plástica colorida a uma distância de pelo menos 
3 m do ninho, para facilitar sua localização na fase de 
monitoramento.
Os ninhos foram visitados em intervalos regu-
lares de três dias, registrando-se o status no momento 
da visita. Durante períodos críticos como a postura, 
eclosão e saída dos filhotes do ninho, os ninhos foram 
monitorados em intervalos menores, de um a dois 
dias, objetivando aumentar a precisão das estimati-
vas. As alterações no status do ninho entre duas visitas 
consecutivas (e.g., postura de ovos, eclosão, predação 
ou saída dos filhotes) foram assumidas como tendo 
ocorrido no meio do período (Martin et  al., 1997; 
Hoffmann & Rodrigues, 2011).
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delimitação do período reprodutivo
O período reprodutivo, neste trabalho, compre-
ende o período que vai desde a postura do primeiro 
ovo do primeiro ninho até o dia em que o último ni-
nho encontrado se torna inativo (Hoffmann & Ro-
drigues, 2011). Para estimar o período reprodutivo 
só foram utilizados dados de ninhos encontrados em 
FIgurA 1: Mapa da área de estudo na localidade do Pirizal, município de Poconé, porção norte do Pantanal, Mato Grosso, Brasil. (IN-
TERMAT, 1997). O retângulo representa a área da Fazenda Retiro Novo.
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construção ou aqueles em que a idade do conteúdo 
do ninho (ovo ou ninhego) foi determinada com 
precisão.
caracterização dos ninhos
O material utilizado para construção do ninho 
foi identificado no momento do encontro do ni-
nho. As medidas dos ninhos foram obtidas a partir 
de ninhos intactos em que os indivíduos já tivessem 
abandonado o ninho, evitando assim uma permanên-
cia muito longa no local dos mesmos quando ainda 
ativos. As dimensões mensuradas dos ninhos foram: 
altura e profundidade da câmara oológica (borda do 
ninho até o centro do fundo), o diâmetro interno e o 
diâmetro externo. A classificação do ninho segue Si-
mon & Pacheco (2005).
A identificação das espécies utilizadas como su-
porte para a construção dos ninhos foi realizada em 
comparação com a coleção do Herbário Central da 
Universidade Federal de Mato Grosso e com auxilio 
de um especialista na área.
caracterização dos ovos
Os ovos foram caracterizados quanto ao seu for-
mato e coloração de acordo com De La Peña (1987). 
O comprimento e diâmetro dos ovos foram obtidos 
com um paquímetro de precisão de 0,1 mm. A massa 
dos ovos foi obtida com um dinamômetro de 10 g de 
capacidade, com precisão de 0,1 g. Aspectos morfoló-
gicos tais como cor e formato também foram obser-
vados, bem como o número de ovos de cada ninho, 
para estimar o tamanho da ninhada. Tais informações 
foram obtidas no momento do encontro do ninho.
Para determinar o tamanho da ninhada foram 
considerados os ninhos encontrados em construção 
ou no estágio inicial de incubação, evitando-se assim 
uma sub-estimativa decorrente de perdas parciais de 
ovos e ninhegos.
estimativa do período de construção dos ninhos
Para determinar o período de construção dos 
ninhos só foram utilizados ninhos em estágio inicial 
de construção, ou seja, ninhos em que foi observado a 
deposição dos primeiros materiais no ninho.
estimativa do período de incubação e de ninhegos
O período de incubação foi estimado como o 
tempo entre a postura do último ovo e a eclosão do 
primeiro ovo (Mayfield, 1975). Para a determinação 
do período de incubação foram utilizados dados de 
ninhos encontrados em estágio de construção ou ni-
nhos com postura incompleta. O período de ninhe-
gos compreende o tempo decorrido entre a eclosão do 
primeiro ovo até que o último ninhego deixe o ni-
nho (Mayfield, 1975). Para este cálculo foram usados 
dados de ninhos encontrados em fase de incubação e 
cujo destino tenha sido o sucesso.
Os períodos foram estimados a partir de ob-
servações com intervalos regulares de três dias, e em 
muitos casos a data de checagem não corresponde à 
data exata de postura, eclosão ou saída dos ninhegos 
dos ninhos. Portanto, para determinar o período de 
incubação e ninhegos em ninhos cuja data de postura 
e eclosão não eram conhecidas, o período foi estimado 
utilizando-se o protocolo de Mayfield (1961, 1975), 
que assume o intervalo médio entre as checagens 
quando a data exata é desconhecida.
resultAdos
Foram monitorados 51 ninhos ativos de Taraba 
major durante as estações reprodutivas (setembro a ja-
neiro) de 2009 e 2010. Destes, 19 foram monitorados 
no ano de 2009 e 32 no ano de 2010. Dos 51 ninhos, 
34 foram encontrados com ovos ou filhotes e 17 em 
construção, sendo que um foi abandonado logo após a 
construção e outro antes mesmo do término.
delimitação do período reprodutivo
O período reprodutivo da espécie, em ambos os 
anos, teve início em outubro e se estendeu até dezem-
bro. A estação reprodutiva da espécie em 2009 teve 
duração mínima de 74 dias (04 de outubro a 16 de 
dezembro) e em 2010 de 78 dias (12 de outubro à 28 
de dezembro). O número máximo de ninhos simul-
taneamente ativos foi maior em novembro, sendo 20 
ninhos em 2009 e 29 em 2010 (Fig. 2).
caracterização dos ninhos
Os ninhos foram confeccionados com cipós fi-
nos e flexíveis, talos de gramíneas e teias de aranhas, 
formando uma estrutura em forma de cesto, preso pe-
las laterais a uma forquilha horizontal de ramas finas 
ficando suspenso pelas bordas (Fig. 3). O interior do 
ninho apresenta coloração escura.
Os ninhos podem ser descritos como cesto bai-
xo/pendente, ou seja, uma estrutura em forma de 
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cesto baixo cuja altura (92,4 ± 16,9; n = 35) é menor 
que seu diâmetro externo (104,6 ± 16,9; n = 35) e que 
se encontram presos pelas laterais. Os ninhos apre-
sentaram diâmetro interno de 87,2 ± 10,5 (n = 35), 
profundidade de 83,4  ±  13,2 (n  =  35) e altura do 
ninho em relação ao solo (m) de 1,3 ± 0,3 (n = 50) 
(Tabela 1).
Foram identificadas 15 espécies de plantas uti-
lizadas como suporte para 49 ninhos, sendo Combre-
tum cf. laxum Jacq. a mais utilizada (n = 11) (Fig. 4). 
A mata de cambará foi a mais utilizada para a cons-
trução de ninhos sendo que 38% deles (n = 19) foram 
encontrados nesta vegetação; 11 foram encontrados 
no brejo (22%); sete ninhos foram encontrados no 
landi (14%), cinco (10%) em uma área dominada por 
Combretum sp. (pombeiro), quatro (8%) em áreas an-
tropizadas (antigas roças) e quatro (8%) em campo 
sujo.
O tempo médio de construção dos ninhos foi de 
6 ± 1,6 dias (n = 8), sendo três dias o tempo mínimo 
e oito dias o máximo. Os ninhos foram, geralmente, 
construídos na porção periférica da planta suporte, no 
entanto de forma que não fiquem tão visíveis.
caracterização dos ovos
Os ovos foram de formato ovóide, esbranqui-
çados, apresentando manchas e linhas marrons es-
palhadas por toda sua extensão, sendo algumas mais 
concentradas na porção terminal do pólo rombo 
FIgurA 2: Número de ninhos com ovos e filhotes de Taraba ma-
jor nos anos de 2009 e 2010 na fazenda Retiro Novo, município de 
Poconé, porção norte do Pantanal, Mato Grosso, Brasil.
FIgurA 3: Ninho de Taraba major na região do Pirizal, município de Poconé, porção norte do Pantanal, Mato Grosso, Brasil.
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(Fig.  5A). O comprimento, largura e peso médio 
dos ovos foram 26,8  ±  1,5  mm, 26,8  ±  1,5  mm e 
19,5 ± 1,7 g (n = 74), respectivamente. O tamanho 
da ninhada variou de dois (n = 13) a três ovos (n = 1).
caracterização dos ninhegos
Os ninhegos nascem com os olhos fechados e 
desprovidos de penugens. A pele é fina e de coloração 
cinza escuro, a comissura labial e bico são amarelo-es-
branquiçados e o interior da boca é amarelo (Fig. 5B).
No segundo dia de vida já se observam canhões 
de penas nas asas, cauda, e na região ventral e dorsal. 
Por volta do quarto dia de desenvolvimento, os ni-
nhegos abrem os olhos e aparecem canhões na cabeça 
(Fig. 5C). A plumagem dos ninhegos é semelhante à 
do adulto, sendo possível identificar o sexo dos indi-
víduos ainda no ninho (Fig. 5D). Os jovens saem do 
ninho com asas e cauda bastante curtas o que torna 
sua capacidade de vôo bastante limitada, sendo capa-
zes de se deslocar pelas ramificações dos arbustos em 
vôos curtos, de forma debilitada.
caracterização do período de 
incubação e ninhegos
A postura dos ovos ocorre em intervalo de um 
(n  =  10) a dois dias (n  =  3). Os ovos eclodem em 
dias consecutivos e a incubação é realizada pelo casal, 
sendo este comportamento observado nas checagens 
durante o período de incubação. O período médio de 
incubação é de 15,5 ± 1,7 dias (mínimo = 14; máxi-
mo = 19; n = 8), e o período médio de permanên-
cia dos ninhegos no ninho é 13,2 ± 1,6 dias (míni-
mo = 11; máximo = 15; n = 8).
dIscussão
A espécie reproduziu a partir do final da estação 
seca, início do período chuvoso (outubro-dezembro). 
Vários autores têm registrado semelhante padrão para 
diferentes espécies neotropicais (Aguilar et al., 1999; 
Oniki & Willis, 1999; Piratelli et al., 2000; Marini & 
Durães, 2001; Duca & Marini, 2004; Lopes & Ma-
rini, 2005a; Medeiros & Marini, 2007; Faria et  al., 
2008; Rubio & Pinho, 2008; Marini et  al., 2009a, 
2009b; Hoffmann & Rodrigues, 2011). A estação re-
produtiva é determinada por um conjunto de fatores, 
particularmente a disponibilidade de alimento (Hau, 
2001; Wikelski et al., 2000; Boulton et al., 2011). O 
início das chuvas proporciona um aumento na abun-
dância de insetos e sementes o que favorece a repro-
dução de muitos Passeriformes (Wikelski et al., 2000; 
Ahumada, 2001; Peach et al., 2001).
A duração da estação reprodutiva de 78 dias é 
semelhante ao encontrado para Cercomacra melana-
ria (Bernardon, 2007) e Hypocnemoides maculicauda 
(Evangelista, 2008) que não ultrapassaram 100 dias 
na mesma área de estudo.
Os ninhos encontrados no Pantanal de Mato 
Grosso são semelhantes ao descrito para a espécie 
na Argentina (De La Peña, 1987; Fraga & Narosky, 
1985) e corrobora o que geralmente é encontrado 
para vários integrantes da família Thamnophilidae: 
um cesto aberto, confeccionado com fibras e hastes 
suspenso em galhos horizontais (Sick, 1997; Cadena 
et al., 2000; Bernardon, 2007; Silva et al., 2008).
Os ninhos de Taraba major foram construídos a 
uma altura de 1,28 m (n = 50), altura esta próxima ao 
FIgurA  4: Espécies vegetais utilizadas por Taraba major como 
planta suporte para construção de 49 ninhos na região do Pirizal, 
município de Poconé, porção norte do Pantanal de Mato Grosso, 
Brasil.
tAbelA 1: Altura em relação ao nível do solo e variáveis morfoló-
gicas de ninhos de Taraba major encontrados na região do Pirizal, 
município de Poconé, porção norte do Pantanal, Mato Grosso, Bra-
sil, entre setembro de 2009 e dezembro de 2010.
Variáveis n Média ± desvio Padrão Mínimo Máximo
Altura em relação 
ao solo (m)
50 1,3 ± 0,3 0,4 1,97
Diâmetro externo 
(mm)
35 104,6 ± 13,4 70 138
Diâmetro interno 
(mm)
35 87,2 ± 10,5 65 110
Profundidade 
(mm)
35 83,4 ± 13,2 45 110
Altura do ninho 
(mm)
35 92,4 ± 16,9 60 134
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encontrado para outros representantes da família Tha-
mnophilidae: Hypocnemoides maculicauda 1,13  m, 
(Evangelista, 2008) e Cercomacra melanaria 0,98  m 
(Pinho et al., 2006). Alguns autores ressaltam que a 
altura em que os ninhos são construídos está entre os 
vários fatores que influenciam as taxas de sobrevivên-
cia diária e consequentemente o sucesso reprodutivo 
(Howlett & Stutchbury, 1996, Rodrigues & Crick, 
1997).
O tempo médio de construção de ninhos foi 
de seis dias, sendo semelhante ao registrado para os 
Thamnophilidae Thamnophilus bridgesi (5-6 dias) e 
Myrmotherula fulviventris (8 dias) (Skutch, 1996). Já 
os Thamnophilidae Cercomacra melanaria (Bernar-
don, 2007) e Hypocnemoides maculicauda (Evangelis-
ta, 2008) apresentaram tempo de construção superior 
sendo 12,2 e 15,8 dias, respectivamente. Um casal de 
Dysithamnus mentalis (Thamnophilidae) concluiu a 
construção do ninho em menos de dois dias (Skutch, 
1996).
A espécie em estudo constrói seus ninhos em 
locais que proporcionem certo grau de ocultamento 
bem como boa visibilidade a partir destes. O tipo do 
ninho e posicionamento do mesmo na planta suporte 
pode ter evoluído em resposta aos fatores ecológicos, 
como condições meteorológicas ou predação (Göt-
mark et al., 1995). Para Magaña et al. (2010) a loca-
lização do ninho na planta suporte pode refletir um 
trade-off entre ocultamento do ninho e visibilidade 
para o adulto. Assim, a diversidade de tipos de ninhos 
e posicionamento destes pode representar diferenças 
nas estratégias, visando minimizar o insucesso repro-
dutivo (Auer et al., 2007).
A espécie vegetal mais utilizada como planta su-
porte para os ninhos foi Combretum cf. laxum Jacq., 
sendo o gênero Combretum comum na área de estudo. 
Combretum laxum possui crescimento diferenciado, 
podendo se desenvolver como trepadeira ou arbus-
to. Quando assume crescimento na forma de arbusto 
forma moitas densas (Pott & Pott, 1994). Tal aden-
samento foliar pode estar oferecendo ao ninho uma 
maior proteção contra variações climáticas, bem como 
um maior ocultamento, dificultando assim, a localiza-
ção dos ninhos pelos predadores.
Grande parte dos ninhos (38% dos 51 ninhos) 
foram encontrados nas matas de cambará. Resultado 
FIgurA 5: Detalhes dos ovos e ninhegos de Taraba major na região do Pirizal, município de Poconé, porção norte do Pantanal, Mato 
Grosso, Brasil. Ninho com dois ovos (A); ninhego em início de desenvolvimento (b); ninhegos de aproximadamente sete dias de idade (c); 
fêmeas próximo de deixar o ninho (d).
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semelhante foi encontrado por Pinho (2005) na mes-
ma região, onde esta foi a mata mais utilizada como 
habitat reprodutivo. A maior utilização dessa mata 
para reprodução pode ser por está oferecer condições 
(maior disponibilidade de locais para construção de 
ninhos, abrigos contra variações climáticas adversas e/
ou disponibilidade de recursos alimentares (Marques 
et al., 2001) mais adequadas à sobrevivência e repro-
dução da mesma (Pinho, 2005).
O formato e padrão de coloração dos ovos de 
Taraba major (veja também, Fraga & Narosky, 1985 e 
De La Peña, 1987) é característico da família Tham-
nophilidae, cujas espécies apresentam ovos mesclados 
com tons amarronzados, pretos ou ainda ferrugíneas 
(Zimmer & Isler, 2003). Ajustam-se ao padrão espe-
rado para a maioria das aves que constroem ninhos 
abertos, possuindo manchas espalhadas pela super-
fície (Skutch, 1976; Gill, 1989; Collias, 1997). Tal 
padrão pode ser observado em Cercomacra. melanaria 
(Zimmer & Isler, 2003; Pinho et  al., 2006; Bernar-
don, 2007), Thamnophilus punctatus (Skutch, 1934), 
Dysithamnus mentalis (Skutch, 1996) e Herpsiloch-
mus spp. (Silva et al., 2008).
As dimensões e massa dos ovos e tamanho da ni-
nhada são semelhantes aos descritos por Fraga & Na-
rosky (1985) e De La Peña (1987) na Argentina. As 
medidas dos ovos foram maiores do que o encontrado 
para outros Thamnophilidae (Pinho et al., 2006; Ber-
nardon, 2007; Evangelista, 2008; Silva et al., 2008), 
fato já esperado tendo em vista o maior tamanho 
corporal da espécie. Em geral as espécies da família 
Thamnophilidae apresentam ninhadas de dois ovos, 
sendo raras ninhadas com um ou três ovos (Skutch, 
1996; Sick, 1997; Robinson et  al., 2000; Zimmer 
& Isler, 2003; Pinho et al., 2006; Bernardon, 2007; 
Evangelista, 2008).
Os ninhegos de Taraba major são típicos de aves 
altriciais. A pele escura possivelmente contribui para 
a camuflagem dentro do ninho, e o interior da boca 
amarela provavelmente funciona como chamariz onde 
o parental deve depositar o alimento (Sick, 2001; 
Zimmer & Isler, 2003). Os ninhegos se assemelham 
com o ninhego de outros Thamnophilidae como Hy-
pocnemoides maculicauda (Pinho et al., 2009) e Cerco-
macra melanaria (Pinho et al., 2006).
O período de incubação de Taraba major se en-
contra dentro dos limites de variação da incubação de 
outras espécies da família Thamnophilidae. De acor-
do com Zimmer & Isler (2003) este período varia de 
14 a 16 dias.
O tempo de incubação foi pouco maior que o 
encontrado para Cercomacra melanaria com período 
de 15,5 dias (Pinho et al., 2006) e pouco menor que o 
registrado para Hypocnemoide maculicauda com 18,6 
dias (Evangelista, 2008). A duração do período de in-
cubação é resultado das condições ambientais e das 
particularidades filogenéticas de cada espécie (Geffen 
& Yom-Tov, 2000). Um período de incubação menor 
é mais benéfico visto que diminui o tempo de expo-
sição do ninho a predação e possibilita novas tentati-
vas de nidificação (Martin, 1987; Conway & Martin, 
2000).
Incubação realizada pelo casal também foi ob-
servado para outros Thamnophilidae como Cercoma-
cra melanaria (Pinho et  al., 2006) e Hypocnemoides 
maculicauda (Pinho et  al., 2009). Esta característica 
também foi observada em outros Passeriformes (Ca-
dena et al., 2000; Silva et al., 2008). No entanto, em 
alguns Passeriformes apenas as fêmeas ficam encarre-
gadas dessa atividade (Duca & Marini, 2004; Lopes 
& Marini, 2005a).
O tempo médio de permanência dos filhotes 
no ninho foi de 13,2 dias. Outros Thamnophilidae 
tais como Hypocnemoides maculicauda apresenta-
ram período médio de 11 dias (Evangelista, 2008) e 
Cercomacra melanaria 10.9 dias (Pinho et al., 2006). 
Resultados semelhantes também foram encontrados 
para outras espécies (e.g., Basileuterus signatus 12,5, 
Myioborus brunniceps 12,6, Buarremon torquatus 12,8, 
Arremon flavirostris 12,2, Zonotrichia capensis 14,0, 
Turdus nigriceps 13,0 (Auer et  al., 2007); Synallaxis 
albilora 13,6 dias (Rubio & Pinho, 2008)). No en-
tanto, o período de ninhegos neste estudo foi menor 
que o encontrado para outros Passeriformes (Duca & 
Marini, 2004; Lopes & Marini, 2005b; Medeiros & 
Marini, 2007; Faria et al., 2008; Marini et al., 2009a, 
2009b; Hoffmann & Rodrigues, 2011).
O período de incubação pouco maior que o pe-
ríodo de ninhegos, observado neste estudo, pode ser 
observado para a maioria dos Thamnophilidae (Zim-
mer & Isler, 2003). O alto risco de predação pode fa-
vorecer um desenvolvimento mais rápido dos jovens, 
compensando assim os custos de mortalidade em fun-
ção do tempo (Auer et al., 2007). Um curto período 
de ninhego pode ser recompensado por longos perí-
odos pós-ninho, já que os filhotes deixam os ninhos 
sem muita habilidade (Geffen & Yom-Tov, 2000).
conclusão
Taraba major apresenta biologia reprodutiva se-
melhante à de outros Thamnophilidae. O tamanho da 
ninhada (dois ovos), período de incubação (15,5 dias), 
ninhegos (13,2 dias) e estação reprodutiva (outubro a 
dezembro) estão de acordo com o que é encontrado 
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para passeriformes neotropicais. Os resultados obtidos 
neste estudo acrescentam informações sobre biologia 
reprodutiva de passeriformes neotropicais, colaboran-
do para o entendimento do padrão de história de vida 
destas espécies.
As informações aqui obtidas servirão para es-
tudos futuros como, por exemplo, estudos sobre de-
mografia e viabilidade populacional e serão relevan-
tes para planos de manejo visando à conservação da 
biodiversidade.
resuMo
O objetivo deste estudo é descrever aspectos da biologia 
reprodutiva de Taraba major tais como período repro-
dutivo, ninhos, ovos, ninhegos, tamanho de ninhada, 
período de incubação e permanência dos ninhegos no 
ninho. Os dados foram coletados durante as estações re-
produtivas de 2009 e 2010, na fazenda Retiro Novo, 
município de Poconé, Pantanal, Mato Grosso, Brasil. 
A procura dos ninhos ocorreu de forma ativa e através 
da observação dos adultos transportando material para 
o ninho ou alimento para o filhote. Os ninhos foram 
visitados com intervalos de três a quatro dias. Foram 
monitorados 51 ninhos ativos. O período reprodutivo 
da espécie estendeu-se de outubro a dezembro. O tem-
po médio de construção dos ninhos foi de 06 ± 1,6 dias 
(n = 08). Os ovos são de formato ovóide, esbranquiçados 
com manchas marrons espalhadas por toda sua extensão. 
A massa, comprimento e largura média dos ovos foram 
6,1 ± 0,5 g, 26,8 ± 1,5 mm, 19,5 ± 1,7 mm, respectiva-
mente (n = 74). O tamanho da ninhada variou de dois 
(n = 13) a três (n = 1) ovos. Ambos os sexos constroem o 
ninho e revezam na incubação. O tempo médio de incu-
bação foi de 15,5 ± 1,7 dias (n = 08), e a permanência 
dos ninhegos nos ninhos de 13,2 ± 1,6 dias (n = 08).
Palavras-Chave: Biologia reprodutiva; História de 
vida; Ninhos; Tamanho da ninhada; Thamnophilidae.
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